O globo terrestre do mar e seus 
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Às vezes conhecido como Zetetes, Albert 
Smith foi um defensor da Terra plana 
durante o final do século XIX19 e início 
do século XXzo. Ele atuou como editor da 
revista Earth not a globe review e 
trabalhou extensivamente com Lady 
Blount (também conhecida como Zeteo) 
na Universal Zetetic Society. 
Mesmo depois de renunciar à sua 
posição de editor, ele continuou a 
escrever em defesa da teoria da Terra 
plana, do qual saiu esse livro que é a 
segunda parte de outro livro seu 
chamado “Is The Earth a globe whirling 
in space?” (a Terra é um globo giratório 
no espaço?). 


Acesse o link abaixo para conhecer e ler no original da língua inglesa. 


https://archive.org/details/SeaEarthGlobeTheZetetes 


Prefácio - Parte II 


A primeira parte deste livro está esgotada há muito tempo, assim como outros livros 
maiores de vários escritores Zetéticos sobre o importante assunto da cosmologia. 
Esse fato mostra que há uma boa demanda por tais obras entre pensadores 
independentes, que não estão obstruídos pelo dogmatismo "científico" ou preconceito 
sectário. 


Este livro foi considerado muito útil, especialmente para estudantes da Bíblia; e como 
há uma convocação para uma segunda edição, através da gentileza de um sincero 
amigo Zetetic (Sr. Peter Jeffrey, EUA), estamos nos esforçando para atender a 
demanda, embora a um custo consideravelmente aumentado, o preço do trabalho e 
de papel, tendo subido tanto devido à terrível guerra. Nesta guerra, o escritor original, 
acreditando que nós, como nação, temos a justiça e a verdade do nosso lado, está 
"fazendo a sua parte” como oficial da R.F.C e, portanto, não está agora em liberdade 
para atender às reivindicações do ensino Zetético. 


Mas com seu conhecimento e consentimento, aproveito a oportunidade. 
Providencialmente proporcionado, de lançar uma segunda edição e de adicionar 
outras páginas importantes e diagramas ilustrativos. Estes são principalmente 
originais, mas um amigo Zetético (F. H. C. Frederick Henry Cook agora na frente) 
emprestou para a ocasião, cinco ou seis de seus blocos de um bom livro que ele 
escreveu anteriormente, que também está quase esgotado. Seus números são 
fornecidos abaixo dos diagramas. 


Acreditamos que esta nova edição, embora apresentada em muitas dificuldades, 
também será útil para os Zetéticos cristãos, ou pesquisadores da verdade, e que 
outros, achando que o relato mosaico da Criação concorda com os verdadeiros Fatos 
da Natureza, podem ser levados a um estudo diligente das "Sagradas Escrituras, que 
podem nos tornar sábios para a salvação pela fé que está em Cristo Jesus”. 
(Il. Timóteo 3:15). 


Devemos, no entanto, advertir o leitor contra a inconsistência de pensar que ele pode 
rejeitar a Cosmogonia de Moisés e ainda assim acreditar em Jesus o Cristo, pois o 
próprio nosso Senhor disse "Se você não acredita em seus escritos, como credes nas 
minhas palavras?” (João 5: 47). 


Que o grande Autor da maravilhosa Criação da qual fazemos parte, graciosamente 
conceda seu favor providencial em nossos humildes esforços para tornar conhecido a 
seus servos, em diferentes partes do mundo, a perfeita relabilificação de Sua Santa 
Palavra, e ao Único e único Deus sábio seja a glória, por meio de seu divino Filho Jesus, 
nosso Messias, cujo breve retorno esperamos sinceramente. 


"ZETETES" Northampton, Inglaterra. The Vernal Equinox, 1918. 
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Perspectiva verdadeira e falsa — parte Il 


Algumas das Leis da Perspectiva são fornecidas na primeira parte deste livro, de modo 
que não precisamos aqui ampliá-las, mas como elas são muito importantes, nós as 
recapitularemos aqui brevemente. 


1. Todas as linhas paralelas, como as de uma ferrovia, parecem se aproximar e, 
finalmente, se encontrar à distância. 

2. Linhas retas acima do olho do observador parecem descer até a linha dos 
olhos. 

3. A horizontal, ou linha dos olhos, é uma linha reta no nível do olho, em qualquer 
elevação que o espectador/observador possa estar. 

4. Linhas ou objetos abaixo da linha dos olhos, permanecendo no mesmo nível, 
parecem subir à medida que recuam, até que desapareçam na linha dos olhos. 

5. Da mesma forma, linhas ou objetos acima da altura do espectador, e mantendo 
uma altitude constante, parecem descer até se perderem na linha dos olhos. 

6. Nem todos os objetos, ou linhas, desaparecem no mesmo ponto da linha 
horizontal, mas quanto mais próximos estão dessa linha, mais cedo 
desaparecem nela, por causa do ângulo menor que formam com ela. 

7. O horizonte distante estando sempre ao nível do olho, qualquer que seja a 
altitude do observador, parece subir ou descer com o observador, mas ele 
nunca tem oportunidade de descer a visão para olhar para baixo, nem para 
cima! 


Agora vamos aplicar essas regras, que são as Leis da Perspectiva verdadeira, ao 
desaparecimento de navios no mar, conforme ilustrado nos diagramas Zetéticos, e 
violadas nos do globularista. Primeiro, pegue a Fig. 10 da página de título da Parte ll. 
O leitor inteligente logo verá que este diagrama Zetético se harmoniza e ilustra as 
primeiras seis regras dadas acima. O casco da embarcação, estando mais próximo da 
linha do olho, desaparece de acordo com a regra 6, antes das bandeiras e velas 
superiores que estão mais distantes, pois o ângulo inferior é menor. Além disso, o 
casco flutua sobre um fundo escuro de água, enquanto os mastros superiores e as 
velas muitas vezes se opõem a um céu claro! Mas o navio nunca passa e depois desce 
do outro lado de uma protuberância ou de uma colina de água, pois em tempo claro, 
um bom telescópio, que amplia o ângulo de visão distante, traz novamente o casco do 
navio à vista. Se o navio ultrapassasse e ultrapassasse o suposto mergulho ou 
curvatura, nenhum telescópio poderia recuperá-lo novamente; e quando no cume da 
suposta colina de água, o próprio casco deve se tornar visível contra o fundo de um 
céu claro! Em harmonia com a regra 4, os navios nunca desaparecem assim, porque 
não há elevação ou protuberância real em um mar calmo, que, como vimos está 
abundantemente em toda parte nivelado ou horizontal. 


Falsa perspectiva das escolas. 


Vamos agora nos voltar para a falsa perspectiva às vezes dada em diagramas de globos 
e livros sobre Geografia. 





Nossa figura 11 acima foi tirada de um livro escolar de alta classe, e na Astronomia de 
Scott há outra no mesmo princípio, ou melhor, na mesma falta de princípio. 
Este diagrama viola todas as leis da verdadeira perspectiva. O observador em 4 deve 
olhar para baixo, para seu horizonte distante, e o mesmo ocorre em B, embora no 
diagrama ele pareça olhar para cima. Esta é uma dupla violação da regra 7, conforme 
explicado acima. E além disso, o leitor perceberá que os pés dos observadores não 
estão apontando para o centro, como deveriam estar se a terra fosse um globo. 
O diagrama é uma fraude "científica", seja intencional ou não intencional, não 
precisamos discutir aqui. 


Suponha que o observador em A, virasse e olhasse para baixo na direção oposta em 
direção a G, o que ele veria? Um abismo terrível no qual o coração mais forte se 
encolheria! A coisa e as idéias que ela representa são uma vergonha para a educação 
moderna! É de se admirar portanto, que um escritor famoso Goethe diga: "Amaldiçoo 
essa teoria moderna da cosmogonia e espero que por acaso apareça algum cientista 
gênio forte que tomará a coragem de perturbar esse delírio universalmente 


disseminado de lunáticos." - Veja The Scientific American, 27 de abril de 1878. 


Navios que escalam/sobem em ambas as maneiras. 





Na figura 11, mostramos uma ilustração usada para apoiar a falsa perspectiva e o falso 
ensino das escolas, mas embora alguns dos livros astronômicos de classe superior não 
desonrem suas páginas com tamanha monstruosidade palpável, seus ensinamentos 
estão de acordo com isso, e alguns de seus diagramas são igualmente falhos. 


Deixe um observador ser colocado em alguma pequena ilha no meio do oceano, como 
representado na figura 12, onde ele pode observar os navios partindo dele em 
direções opostas, agora, se a figura 11 for uma imagem verdadeira da forma da 
superfície do mar, e o observador ao girar ver uma elevação semelhante da água em 
lados opostos, então a superfície do oceano consistiria em uma série de 
protuberâncias, continuadas ao infinito, conforme indicado pela figura 12! 


Ainda montando para cima. 


Fra. 18. 





Agora, que haja uma série de observadores, como está implícito na figura 13 acima; o 
primeiro observador à direita vê a colina do monte do navio número um. Neste ponto, 
deixe haver outro observador observando o mesmo navio indo na mesma direção, ele 
deve vê-lo subir a colina número dois. E um terceiro observador, em posição 


semelhante, deve ver a embarcação ainda subindo a colina número três; e assim por 
diante, em direção à lua! Isso concordaria com a teoria de que a lua atrai 
temporariamente as águas do oceano. Mas quem confiaria nessa teoria para fazer a 
viagem? 


Podemos muito bem deixar a teoria de um mar globular/esférico para a reprovação de 
todos os pensadores honestos. No entanto, Sir Robert Ball, em comum com alguns 
outros astrônomos, afirma que um observador na costa, ao observar um navio 
recuando, indo, na verdade o vê subindo uma colina, ou uma parte "protuberante" do 
oceano, até atingir o horizonte, quando começa a descer! Se o mar-terra fosse um 
globo, o observador sempre deveria ser colocado no topo, próximo ao nível do mar; e 
o navio em retirada deve começar a descer imediatamente. Mas como a perspectiva 
requer que os objetos abaixo do olho pareçam se elevar à distância, o globularista é, 
portanto, inconscientemente constrangido a dar esse testemunho como uma 
concessão à verdade! 


Curvatura ou mergulho. 
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Ao calcular a quantidade de curvatura, ou mergulho abaixo da linha do olho do 
observador, temos uma regra simples, ignorando alguns pequenos pontos decimais, a 
saber: Eleve ao quadrado o número de milhas/quilômetros dado como a distância, 
multiplique o produto por 8 polegadas e divida por 12, o que dará em pés a 
profundidade do mergulho a partir da linha de visão do observador. Isso é verdade 
para um globo de circunferência de 25.000 milhas; assim, em seis quilômetros haveria 
um mergulho de 24 pés, e em 12 quilômetros um mergulho de 96 pés. Mas ao calcular 
a profundidade do mergulho, os zetéticos muitas vezes fizeram uma concessão 
desnecessária ao globularista, deduzindo da distância do objeto o lugar do ponto onde 
a linha do olho deveria se mover para baixo para tocar a terra, ou o nível da água. 
Esta é uma concessão às falsas visões de perspectiva dadas nos livros escolares, como 


ilustramos em nossa Fig. 11, e às quais o aluno pode recorrer. No entanto, apesar 
dessa permissão desnecessária, os zetéticos mostraram que objetos distantes são 
frequentemente visíveis quando deveriam estar fora de vista, e muito abaixo do 
horizonte, se o mar for globular/esférico! 


Se nos voltarmos para as leis da verdadeira perspectiva, como já dadas, veremos que 
essa dedução não é apenas desnecessária, mas que, além disso, a altura do observador 
deve ser estritamente adicionada à quantidade de mergulho. 


Voltemos à Fig. 14 para ilustrar esse fato. Deixe o ponto E representar a posição do 
observador ao nível do mar; sua linha de visão seria uma tangente à esfera no local de 
observação, conforme mostrado pela linha E H, e o mergulho de um objeto em J seria 
representado pela linha H J. Agora eleve o observador à altura do telescópio em F; sua 
linha de visão ainda é uma linha horizontal na direção de G e paralela a E H, portanto, 
o mergulho de G para J é manifestamente maior do que de H para J. E isso é verdade 
se considerarmos o mergulho em direção ao centro do globo na direção de G L, ou em 
ângulos retos da linha de visão G M. 


O truque dos três postes/hastes. 


Fic. IRA. 





Foi-nos garantido que a curvatura da água pode ser comprovada por três postes, e um 
incidente notável é mencionado no Canal de Bedford, Cambridgeshire. 


"Se três postes/estacas com exatamente a mesma altura forem colocados em uma 
linha, o do meio sempre aparecerá mais alto do que os outros dois externos..... Se um 
telescópio for avistado ao longo do primeiro ao terceiro poste, o topo do poste do meio 
aparecerá acima da linha que une os topos dos dois postes externos." (Itálico meu.) 


Elementar. Physics. Por R. A. Gregor, F.R.A.S. 


O parágrafo acima é vago e especioso. O que significa mirar o telescópio "ao longo" do 
primeiro poste até o terceiro? É aqui que entra o truque? O terceiro poste, estando 
mais distante, parecerá perceptivelmente menor; e o primeiro não será visto de forma 
alguma se o vidro for colocado "junto" ao topo. O telescópio deve ser colocado a 
alguma distância do primeiro poste, quando a linha de visão seria encontrada correndo 
ao longo dos topos nivelados de cada poste. Consulte as figuras 14 e 15. A linha de 
visão de 4 a € não é paralela a uma linha tangencial em 4; mas deveria ser, se não 
houvesse truque de colimação no telescópio. 


Mas suponha que o poste B pareça mais alto do que €. Mova o telescópio "ao longo" 
de B e adicione um quarto poste em D, igualmente alto e distante. Agora o poste € 
"sempre" aparecerá mais alto do que o poste B; de modo que C é menor e maior que 
B! O que é um absurdo, como diz Eculid. Q..E.D. 


Quando a famosa aposta foi tentada no Canal de Bedford, as lentes deveriam ter sido 
giradas até a metade para testar se havia algum "truque" no telescópio; mas J. 
Hampden não era suficientemente perspicaz. Sir A. R. Wallace foi sem dúvida honesto, 
mas o telescópio pode tê-lo enganado! Por intermédio de um amigo, enviei-lhe um 
desafio para mostrar por escrito como a aposta foi ganha, prometendo responder com 
cortesia; mas para mim ele nunca respondeu. Portanto, sobre esse incidente, podemos 
escrever R.I.P. Mas guardo cópias das fotos oficiais tiradas na época, para o caso de 
algum outro globista se importar em pegar minha luva. 


Meu amigo "Parallax” Dr. Samuel Rowbottam, tentou vários experimentos no canal 
entre 1838 e 1862; e depois da aposta ele foi novamente e cuidadosamente testou a 
água por seis quilômetros, com vários telescópios poderosos. Ele encontrou a 
superfície perfeitamente nivelada, como antes, e seus experimentos foram publicados 
várias vezes, mas nunca refutados. No entanto, o canal ainda está lá! 


Para uma prova de "Como eles cozinham a ciência", consulte o London Daily Chronicle, 
14 de janeiro de 1893. 
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A figura 15 acima ilustra a suposta curvatura quando, como é frequentemente o caso 
em tempo claro, uma grande extensão da superfície do mar é visível olhando em 


direções opostas, digamos, 25 quilômetros para cada lado. Isso deve dar um mergulho 
de 420 pés de cada lado. Se o mar fosse globular, a curvatura de sua superfície deveria 
ser bem visível, especialmente de um balão, por uma varredura de 50 quilômetros, 
olhando para os dois lados; mas nenhuma curvatura desse tipo jamais foi vista, mesmo 
por trechos mais longos, mas apenas um nível vasto e uniforme, elevando-se em 
perspectiva até a linha dos olhos. Veja a figura 15 acima e compare-a com qualquer 
boa paisagem marítima. A Fig. 15 mostra o que deveria ser visto de um balão (E) se o 
mar fosse globular. 


Circum-navegação. 


Fico. 16. 
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Muitas pessoas tolamente imaginam que os navios podem navegar em linha reta 
devido a E ou W/; mas se uma linha for desenhada ao redor de uma esfera, ela formará 
um círculo, uma marca de giz ao redor de uma bola de futebol, por exemplo. 
Um círculo não é uma linha reta, como certa vez tive motivos para lembrar a um 
cavalheiro instruído em um debate público. Ele também era conhecido como 
"o astrônomo de Leicester!" 


Na figura acima, o "pólo" norte magnético é representado em N, e se um navio, 
navegando ao redor da circunferência externa, mantém o ponto da bússola sempre na 
direção de N, e vira em ângulos retos com ele, o curso descrito será um círculo. 


Uma pequena ilha plana poderia ser circunscrita da mesma forma, com um poderoso 
imã no meio da ilha; o navio, assim, descrevendo um círculo. Mas se um navio fizesse 
um trajeto em linha reta de A, ele navegaria na direção sudoeste em direção a S.W. 


Em um globo, seria impossível para a agulha horizontal apontar sempre para o "pólo" 
norte magnético de diferentes partes de um mar esférico, como qualquer um pode 
provar colocando uma agulha em vários pontos como tangente a uma grande bola. 


Mas em uma superfície plana, a agulha sempre aponta para o centro enquanto o navio 
descreve um círculo - esse fato duplo não só novamente explode a teoria globular, mas 
estabelece a verdade de uma Terra plana! 


Muitos anos atrás, muitas vezes apontamos esse fato em nossa literatura e, como 
resultado, um professor teve a honestidade de fazer a seguinte confissão: 
"A Terra foi circunavegada muitas vezes..... Podemos (poderíamos?) Viajar ao redor do 
globo, às vezes viajando em terra, às vezes no mar... Esta parece ser uma prova certa 
de que a superfície da Terra é curva. No entanto, foi apontado que a circum-navegação 
seria possível se a Terra tivesse uma superfície plana com o pólo magnético norte no 
centro. A agulha da bússola, então, sempre apontaria para o centro da superfície e, 
assim, um navio poderia navegar na direção leste e oeste, conforme indicado pela 
bússola, e eventualmente retornar ao mesmo ponto descrevendo um círculo." 
(Caps, meu.) - Prof. R. A. Gregory, F.R.A.S., Elementary Physiography. 


No entanto, professores irrefletidos ainda se referem à prova dos alunos de que a 
circum-navegação prova que a Terra é um globo! 


A suposta órbita elíptica da Terra. 


A forma de elipse é tomada a partir da circunferência de uma seção cônica cortada 
obliquamente, por um plano que passa pelos dois lados do cone, e não paralelo à base 
circular. Se for cortado paralelo à base, ela cria, é claro, um círculo, que diminui de 
tamanho à medida que se aproxima do ponto superior do cone. 


A elipse é algo como um círculo que foi mais ou menos achatado em lados opostos; 
mas não é como o círculo por ter apenas um centro, pois tem dois pontos ou focos no 
diâmetro maior, a partir dos quais pode ser construído. Cada um desses pontos está a 
uma distância igual do centro da figura. Não somos informados de como o círculo foi 
achatado! 





Há muito se supõe que a elipse, desde a época de Kepler, representa a órbita anual da 
Terra em torno do Sol, e embora a última "nova astronomia" tenha aberto a elipse 
fechada de Kepler, ainda assim os astrônomos mantêm a ficção das "órbitas elípticas”, 
em vez de confessar abertamente a grande mudança que ocorreu em suas visões do 
movimento planetário. O grande astrônomo alemão Kepler nasceu no ano de 1571 
d.C. e inventou e formulou suas Leis do Movimento entre 1609 d.C. e 1618 a.d. 
Ele ensinou que a órbita da terra era uma elipse, com o sol em "um dos focos e a 
pouco mais de doze milhões de quilômetros da terra. O outro foco foi deixado vazio e 
tem sido" deixado "desde então! Os astrônomos modernos aumentaram a distância do 
Sol em quase cem milhões de quilômetros, o que necessariamente aumentou a 
suposta órbita da Terra em mais de trezentos milhões de quilômetros! Mas este fato 
feio não é reconhecido nem permitido depreciar o grande nome de Kepler, para que 
também não possa refletir sobre a "ciência" da astronomia, pois nesta "ciência exata” 
a alteração de milhões de quilômetros é "um mero detalhe!" 


Sir Robert Ball, em sua História dos Céus - e uma grande história também! - diz sobre 
este problema que Kepler "para sua glória imortal conseguiu resolver e provar isso 
para demonstração!" A seleta "Sociedade Real Astronômica" é evidentemente uma 
sociedade de admiração mútua, se nada mais! 


Mais adiante, Sir Robert diz que "a descoberta (invenção?) de Kepler da verdadeira 
forma das órbitas planetárias se destaca como um dos eventos mais notáveis da 
história da astronomia" Então diga todos nós! Grandes astrônomos nem sempre são 
bons lógicos, então Sir Robert elogia ainda mais o Kepler com estas palavras: 
"Kepler descobriu que o movimento (movimentos?) dos planetas poderia ser explicado 
supondo que o caminho em que cada um se moveu (se move?) era (é?) Uma elipse. 
Esta (suposição) em si foi uma descoberta da maior importância." 
Itálico meu e parênteses.) - História dos Céus, p. 110 


A confissão acima se refuta sozinha por si só, mas podemos apontar que a ideia, 
construída pelo Sr. Ball, é baseada em quatro suposições ou hipóteses: 1. Que a terra- 
mar é globular; 2. que esta bola de terra do mar é um planeta, ou estrela errante, 
entre "outros" corpos celestes; 3. que o sol está estacionário em "um dos focos" e 4. 
que a órbita da Terra anualmente em torno do sol forma uma elipse fechada! 


Suposição depois de suposição, e o quarto foi estragado e silenciosamente descartado 
por astrônomos posteriores, como D.V. vamos mostrar mais tarde! Mas vamos aqui 
consultar o diagrama acima (Fig. 17). 


A linha grossa A D B E representa uma elipse totalmente fechada, e S o lugar do sol em 
um dos focos de diâmetro maior. Os pontos mais pesados na elipse podem mostrar as 
posições hipotéticas da Terra para os diferentes meses do ano. Agora, os astrônomos 
admitem que a lua gira ao redor da Terra uma vez por mês, enquanto o globo gira ao 
redor do sol. Qual deve ser então o caminho da lua? Nem um círculo nem uma elipse; 
mas uma série de curvas cicloidais, uma sinuosidade como o rastro da serpente! 
Mas meu espaço limitado exige brevidade. 


Olhe para a curva e estude-a, e você descobrirá alguns fenômenos curiosos que a lua 
deveria manifestar se suas teorias fossem verdadeiras, mas que ela, apesar de sua 
suposta inconstância, se recusa a manifestar. Trace o caminho da lua através dos 
vários signos do zodíaco, em relação à posição fixa do sol. A lua às vezes era muito 
lenta - às vezes muito rápida, às vezes muito - às vezes estacionária - e às vezes parecia 
retrógrada! 


No entanto, a velocidade diária da lua nunca varia mais do que dois ou três graus, e o 
movimento da lua é sempre "direto" através dos doze signos - justificando a 
declaração inspirada do salmista de que a lua é "a testemunha fiel no céu”. 


Um grande gash no elipse. 





Depois de uma bela celebração de Kepler por suas órbitas elípticas e dando-lhe "glória 
imortal", Sir Robert Ball mostra, em seu romance chamado História dos Céus, que 
outro astrônomo, e um maior do que Kepler, logo depois apareceu e rompeu 
impiedosamente a garrafa de pele Kepleriana, derramando assim o vinho da 
gravitação que deveria estar armazenado nela! Nosso amigo Robert, bastante 
descarado, nos conta em sua "história" celestial que Sir Willam Herschell foi o primeiro 
a resolver "o nobre problema" de se o sol estava realmente em repouso no meio do 
sistema solar, ou "se o sistema inteiro, planetas solares e tudo, não está se movendo 
corporalmente através do espaço?" 


Assim, afinal de contas, a invenção de Kepler não resolveu esse "nobre problema", que 
foi deixado para outro lidar; e este tem, por enquanto, "estabelecido", que o sol está 
nos empurrando por todo o espaço, a uma taxa terrível, em direção a uma estrela 
distante, milhões e milhões e milhões de quilômetros de distância, para Lambda 
Hércules! Um romance digno daquele gigante clássico cujos "doze trabalhos", embora 
grandes, não eram nada comparados aos trabalhos agora impostos ao deus-sol através 
dos doze signos do zodíaco. Pois nas palavras de nosso grande contador de histórias, 
temos a certeza de que: 


"O sole seu sistema estão agora se acelerando em direção a um ponto no céu próximo 
à estrela Delta Lyres. A velocidade com que o movimento é executado corresponde à 
magnitude do sistema. Mais rápido do que a bala de rifle mais rápida que já disparou o 
sol, levando consigo a Terra e todos os outros planetas, está AGORA acelerando... 
A cada meia hora estamos cerca de 10.000 quilômetros mais perto da constelação de 
Lyra." Itálico, etc. meu.) - "História dos Céus", p. 429. 





Em linguagem comum, podemos dizer que isso é "uma maca!" Mas e quanto à órbita 
elíptica de Kepler? Há "agora" um grande corte nela, 175 milhões de quilômetros de 
largura, igual à atual jornada anual do sol. Esse corte é certamente fatal! 


Curvas cicloidais. 


E quanto à órbita alterada do globo? Em vez de uma elipse, é "agora" uma curva 
cicloidal (representada pela linha grossa na figura 18) e uma curva que mostra que o 
globo deve ter movimento reverso em cada extremidade do ciclo, à medida que viaja 
da esquerda para a direita. 


Deixe que as posições mensais do globo sejam representadas na Fig. 18 pelos pontos 
mais pesados, e será visto que, em relação às posições correspondentes do sol, esse 
orbe às vezes pareceria estar "estacionário" no zodíaco, e em outras vezes até 
"retrógrado/inverso!" Isso por si só é suficiente para desacreditar a mais nova e 
recente teoria do movimento globular; pois o "movimento aparente” do sol através 
dos doze signos do zodíaco é uniformemente "direto", como qualquer boa efeméride 
do Almanaque Náutico mostrará. 


Quanto à trajetória da lua, ela é mais tortuosa do que nunca, conforme indicado pelos 
cicloides pontilhados no diagrama acima. Mas seriam necessários diagramas adicionais 
e maiores para expor em detalhes esses movimentos e movimentos monstruosos; e 
nosso espaço é limitado. Basta aqui dizer que o diagrama 18 representa a lua 
avançando em relação ao globo, uma vez por mês, o que o obrigaria a se mover a uma 
taxa tão terrível, que a magnitude e a duração dos eclipses lunares seriam 
enormemente alteradas e diminuídas. No entanto, esses eclipses foram calculados 
corretamente muito antes da época de Herschell e Copérnico. 


Sinuosidade sútil. 


Fio. 19. 





Na Fig. 18, mostramos que os movimentos mensais da lua seriam extremamente 
erráticos se a lua tivesse que girar ao redor de uma Terra em rápido movimento, pois 
as vezes ela teria que ficar bem na frente do globo, caso contrário, não poderia viajar 
em toda a volta desse corpo. No entanto, o movimento diário da lua de cerca de doze 


ou treze graus é sempre "direto" através dos signos zodiacais; e nunca varia mais do 
que dois ou três graus. Mas se o sol, por algum poder "puxador" surpreendente, e sem 
quaisquer fixações ou conexões físicas, pode arrastar atrás dele, em sua viagem vasta e 
desconhecida no espaço ilimitado, todos os planetas, o globo e a lua; então, esses 
corpos, e especialmente o último, devem sempre ser encontrados na parte traseira. 
Nesse caso, a lua nunca viajaria realmente ao redor da Terra, nem em círculo, nem em 
espiral, nem em elipse; mas seus movimentos manifestaram uma série de 
sinuosidades em forma de serpente, como mostrado acima na Fig. 19. Assim, mais 
uma vez, descobrimos que a órbita lunar, segundo essa teoria extravagante, seria 
muito anormal e errática. Sua forma pode indicar sua origem! 


No entanto, os movimentos reais da lua, conforme dados em um almanaque prático 
como o Almanaque Náutico, são bastante regulares e uniformes, mais uma vez 
provando a discrepância que existe entre a astronomia prática usada pelos 
navegadores e a astronomia teórica ensinada aos homens da terra nas escolas e 
faculdades. Com a astronomia natural e prática, não apenas não temos disputas, mas 
tivemos grande prazer em seu estudo por mais de cinquenta anos, mas com as 
especulações infiéis e antinaturais em constante mudança das escolas, os verdadeiros 
cristãos bíblicos travarão uma guerra eterna. 


Tamanho do sol. 


Fra. 20, Nos livros de astronomia, somos 
gravemente informados de que o sol é mais 
de um milhão de vezes maior do que o 
globo terrestre do mar. Os escritores que 
fazem essas afirmações extravagantes não 
se preocupam em nos dar qualquer boa 
evidência prática como prova disso. 
Suas afirmações oficiais são consideradas 
suficientes, apesar das boas autoridades 
contra elas e das oposições da "ciência" 
contra a "ciência". 


Isso foi reclamado há muito tempo por 
homens inteligentes como John Wesley, 
que em seu Diário expressou sua descrença 





na teoria de Copérnico e Newton. 
Ele escreveu: "Quanto mais os considero, 


mais duvido de todos os sistemas de astronomia. Duvido que possamos saber com 
certeza a distância ou a magnitude de qualquer estrela do firmamento. Além disso, por 
que os astrônomos diferem tão imensamente no que diz respeito à distância do Sol da 
Terra, alguns afirmando que é apenas três e outros noventa milhões de quilômetros?" 


-Journal, vol. IX ., p. 392. 


Quando os médicos discordam, quem decide? Nossos sentidos dados por Deus e 
algumas observações práticas. Temos mostrado que a lua é uma testemunha fiel nos 
céus, e podemos encontrar no testemunho do sol as mesmas duas boas testemunhas 
quando examinadas criticamente, ambas testificando contra as extravagâncias das 
teorias modernas. Agora olhe a figura 20. 


Deixe um observador ficar à noite diretamente sob um poste de luz; a luz acima dele 
não lançará nenhuma sombra lateral. Se ele se mover para o norte, sua sombra cairá 
para o norte; e se ele for para o sul, sua sombra cairá para o sul. Se a luz fosse 
estendida por vários jatos de gás acima de sua cabeça, digamos por três metros, então, 
no observador movendo-se aquela distância abaixo, ele ainda não veria nenhuma 
sombra. Ou seja, Os raios verticais da luz não projetariam sombra por uma distância 
igual à sua própria extensão. Agora aplique esse raciocínio às sombras de objetos 
verticais lançados pelos raios do sol. 


Nas latitudes do norte, as sombras caem em direção ao norte; e do sul para o sul. 
A declinação do sol varia do trópico de Câncer, 23º graus N, a uma declinação igual ao 
sul do equador, o trópico de Capricórnio. Entre esses extremos, o sol está sempre, ao 
meio-dia, diretamente acima em lugares com latitudes iguais à sua declinação, cuja 
variação é a causa das variações das estações. Nesses lugares, na terra ou no mar, o sol 
não projeta sombra lateral ao meio-dia, e verificou-se que esse fenômeno se estende 
por 32 quilômetros. De forma que a coluna de raios verticais do sol tem 32 
quilômetros em todas as direções - uma distância igual ao comprimento do diâmetro 
solar! E se tomarmos a superfície do mar como curva ou horizontal, faria pouca 
diferença para o diâmetro, como pode ser visto na referência à Fig. 20. 


Durante a guerra dos Bôeres, o Dr. Robertson, um cavalheiro médico, navegou com 
nossas tropas da Inglaterra para a África do Sul, e na latitude 14 graus N o navio ao 
meio-dia ficou sob os raios verticais do sol. Ele descobriu o fato mencionado acima e 
publicou-o em um livro que escreveu. Ele era um globularista na época, mas como 
perdi contato com ele logo depois de ler seu livro, não posso dizer como sua 
descoberta afetou sua crença subsequente. Deveria tê-lo colocado nas fileiras dos 
planistas; e eu postei para ele algumas de nossas publicações. 
Seu livro era intitulado "As relações mútuas do Sol e da Terra". Não possuo agora uma 
cópia, portanto não posso citá-la diretamente, e nosso espaço é muito limitado, mas o 
Dr. R., por diagramas e argumentos, demonstrou que o diâmetro do sol tem apenas 32 
milhas de diâmetro. Assim, o Sol é um corpo pequeno em comparação com o tamanho 


da Terra; no entanto, em comparação com os planetas, é um gigante e, como diz o 
salmista 19:5 "um gigante regozijando-se por correr o seu caminho!" 


O Almanaque Náutico confirma a verdade do tamanho comparativamente pequeno do 
sol: ele dá ao semi-diâmetro do sol como 16 minutos de um grau. Um grau de latitude 
é igual a 60 quilômetros; e como há 60 "minutos" em um grau, duas vezes 16 minutos 
deve ser igual a 32 quilômetros, o diâmetro do sol por nada menos que o do 
almanaque-chefe do navegador! Estamos cientes do problema astronômico usual para 
superar essa dificuldade, outra suposição, a imensa distância do sol; mas qualquer que 
seja a distância, os raios do sol a atravessam, e a coluna de raios verticais tem apenas 
32 milhas de diâmetro. O sol, portanto, dá testemunho da verdade do Almanaque 
Náutico - outra "testemunha fiel nos céus!" Mas os corpos luminosos muitas vezes 
parecem maiores do que realmente são como às vezes é ilustrado pela velha lua "nos 
braços da nova”. 


A distancia do sol e a imagem focalizada. 


Ao estudar esta parte do assunto, devemos distinguir entre a imagem focalizada do sol 
como às vezes vista refratada através das nuvens, e a posição da orbe vista ao meio- 
dia em um céu claro, quando pode haver apenas pouca refração. Uma cópia de um 
desenho que tirei anos atrás em Latitude 52º 38º Norte e Longitude 1º 9º W quando os 
raios do sol foram divididos em um ângulo de cerca de 90º. De um lado eles caíram em 
uma igreja, e do outro em uma árvore a seis quilômetros de distância da igreja. 
A imagem focalizada, portanto, teria apenas cerca de três quilômetros de altura, uma 
distância igual à C B, a base de um triângulo retângulo. 
Se alguém tivesse subido em um balão, o foco da luz teria recuado para cima, como 
um arco-íris recua quando um observador tenta se aproximar dele, a altura do arco 
dependendo da posição do observador e do sol. Ao avaliar a verdadeira distância do 
sol, precisamos de um céu claro quando o sol está no meridiano ao meio-dia. 


Fig. 21. 





Pegando cifras oficiais, encontramos a latitude do Bordeaux francês (borda da água) 
dada como 45º Norte, isto é 2.700 quilômetros ao norte do equador em um ponto na 
mesma longitude, calculando 60 milhas em um grau. Agora vamos nos referir à 


metade esquerda da Fig. 21 acima. 


Na época dos equinócios, 21 de Março e 24 de Setembro, o sol está diretamente sobre 
o equador na longitude de Bordeaux ao meio-dia (C). Assim, obtemos então o 
triângulo retângulo B CS, os raios verticais do sol incidindo sobre o ponto C, e fazendo 
com a linha C B (já provada ser nivelada) o ângulo reto B CS. Olhando de Bordeaux em 
direção ao sol ao meio-dia, olhamos ao longo da linha B S, fazendo um ângulo de 45º 
com a base B C. Agora, em cada triângulo, os três ângulos são juntos iguais a dois 
ângulos retos; portanto, o ângulo restante B S € contém 45º e é igual ao ângulo em B. 


Mas como Euclides prova, quando dois ângulos de um triângulo são iguais, os lados 
que os subtendem ou opostos, também são iguais; portanto, a base B C é igual à 
perpendicular C S. Em outras palavras, a altura do sol acima da terra plana é igual à 
distância de Bordeaux do equador na África, provavelmente menos, mas certamente 
não mais do que, cerca de 2.700 quilômetros! 


A descida da perspectiva do sol. 
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Os vários ramos da Verdade estão conectados, de modo que se encontrarmos um 
ramo importante podemos ser conduzidos a outro, e da mesma forma, se quebrarmos 


um galho, prejudicamos todos. 


A questão agora surge. Se o sol se mantém na mesma altura geral em sua jornada 
sobre o plano da Terra, por que ele parece se pôr e se pôr? O aluno deve ler 
novamente o capítulo sobre "Perspectiva, verdadeira e falsa", e observar 
especialmente a regra cinco ali dada. Um balão navegando bem acima de um 
observador parece descer à medida que recua, embora mantendo a mesma altitude. 


Referindo-se à Fig. 22 acima, um observador sentado dentro de uma estufa, ou 
conservatório, com uma janela de vidro curva, verá fenômenos semelhantes ao que 
está representado. 4, representa a posição do observador, € a posição do sol em XII. 
meio-dia, e a linha C F a "elevação" de cerca de um quarto de sua trajetória diária. 
Às 13h30 depois do meio-dia o sol chega em D, fazendo do ângulo A B um ângulo de 
cerca de 58º com a linha de base, já provada ser nivelada. 


Em Ill. Depois do meio-dia o sol chega em E, fazendo o ângulo e À B de 38º, ou uma 
descida de C de cerca de 52º. Em VI. Depois do meio-dia o sol chega a F, a uma 
distância de C de quase três vezes sua altura, e o ângulo de seus raios cai para cerca de 
22º, e às vezes para apenas 18º. Assim, fica claro o fato de que, mesmo apenas pela 
perspectiva, o sol parece cair quase até o horizonte, embora permaneça na mesma 
altura. Se o sol fosse um corpo não luminoso, ele desapareceria mais cedo, como um 
balão desaparece. Há detalhes que não podemos deixar de considerar, como as 
variações na hora do pôr do sol causadas por alterações em sua declinação. 
A velocidade do próprio sol varia, por isso encontramos um bom relógio às vezes 
considerado "rápido" e às vezes "lento", de acordo com a época do ano e o tamanho 
do círculo do sol sobre a Terra. São pontos que podem ser estudados com o auxílio de 
um bom almanaque astronômico ou efeméride. Mas posso sugerir brevemente a Lei 
do movimento geral para corpos celestes. 


Já em 1900 publiquei estas Leis do Movimento, que são muito mais simples do que as 
de Kepler, que astrônomos posteriores estragaram, como mostrado em um artigo 
anterior, e que explodimos completamente. 


Leis gerais de movimento celestial. 


1. Parece haver duas grandes correntes etéreas girando eternamente em torno 
de seus respectivos centros, uma ao norte e a outra ao sul, como duas imensas 
engrenagens girando harmoniosamente em direções opostas. As correntes 
etéreas sem dúvida forneciam o primum mobile dos antigos. Essas correntes 
movem-se mais rapidamente acima e ao redor das faixas equatoriais (como a 
água no meio de um riacho), tornando-se mais lentas em direção aos "pólos" 
ou centros das rodas. 

2. Os planetas, sol, lua e estrelas, sendo corpos comparativamente pequenos e 
leves, são transportados diariamente ao redor do mundo por essas correntes 
todo-poderosas em diferentes altitudes, de acordo com suas várias densidades, 


as correntes mais altas movendo-os mais rapidamente do que as inferiores, ou 
mais perto da superfície da terra. 

3. Quanto mais rapidamente um planeta gira diariamente em torno da Terra e 
quanto maior sua altitude, e quanto mais próximo está das "estrelas fixas", que 
são as mais altas de todas; fato que é ilustrado por Netuno e Urano, que por 
muito tempo se mantêm nos mesmos "signos" zodiacais. 

4. Quanto mais próximo um planeta está da Terra e mais lentamente ele gira, 
como Vênus e Mercúrio, sendo assim mais rapidamente deixado para trás 
pelos planetas e constelações superiores, e assim passando pelos signos mais 
rapidamente, ou estritamente pelos signos que deixam o planeta mais 
rapidamente. 

5. A lua, que é o mais baixo dos corpos celestes, o mais próximo da terra, é 
deixada para trás pelas "estrelas fixas” tanto quanto 12º a 14º diariamente, 
passando assim por todos os dois signos do zodíaco em um mês lunar. Isso faz 
o globularista imaginar que a lua tem o que eles chamam de "movimento 
próprio" em uma direção contrária ao seu movimento diário "aparente". E se 
um planeta se mantém em conjunção com uma estrela fixa por alguns dias eles 
o chamam de "estacionário" se ele perde um pouco em uma estrela diz-se que 
é direto e se ele deve ganhar um pouco em uma estrela, eles realmente o 
chamam "retrógrado/inverso" para se adequar às suas teorias! 


Assim, os movimentos dos corpos celestes são governados pelas correntes etéreas, de 
acordo com suas alturas e declinações, suas velocidades reais são mais rápidas quanto 
mais próximas estão dos grandes cinturões equatoriais, e seus círculos ou espirais se 
tornam menores e as velocidades mais lentas à medida que se aproximam dos centros 
norte ou sul. Isso faz com que suas revoluções diárias consistam em uma série de 
espirais muito finas, à medida que variam suas declinações, os centros norte e sul 
sendo os pontos focais terrestres dos dois grandes vórtices, ou redemoinhos etéreos, 
que carregam consigo os planetas, o sol e a lua, e às vezes os faz passar de um grande 
redemoinho para outro. Isso causa as estações e algumas mudanças lunares, com os 
vários períodos planetários ou ciclos de tempo. Estes, com os ciclos de eclipse, são de 
grande utilidade na cronologia celestial, e para aqueles com compreensão suficiente 
para computá-los ao contrário, eles provam que não se passaram 6.000 anos desde a 
criação Adâmica do mundo. 


Refração do pôr do sol. 


Fic. “3, 





Como o capítulo anterior era mais longo, meus limites exigem que ele seja mais curto; 
portanto, devo colocar o máximo de significado no mínimo de palavras. 
No capítulo anterior, foi mostrado como, apenas pela perspectiva, o sol parece descer 
quase até o horizonte, embora permanecendo naquele dia em sua altitude média 
entre duas e três mil milhas. No diagrama 22, não permitimos a refração, que teria 
reduzido ainda mais cada um dos ângulos, especialmente os inferiores. O Diagrama 23 
suprime a omissão e ilustra como o sol desce e desaparece no horizonte distante. 


A luz é uma força muito sutil e uma das mais facilmente refratadas do retilíneo; mas 
como todas as outras forças, leva a linha de menor resistência, seja em uma curva ou 
em uma linha praticamente reta. 


Suas ondulações caindo de cima para a atmosfera são refratadas, ou refletidas, cada 
vez mais de acordo com o ângulo em que atingem e a densidade do meio por onde 
passam. Não precisamos aqui entrar na questão incerta da densidade do éter 
luminífero, especialmente porque a densidade óptica nem sempre é igual à densidade 
física. Uma barra/haste reta, quando mergulhada na água, aparece repentinamente 
dobrada para um estranho acima daquele elemento; mas ao julgar a refração dos raios 
do sol, precisamos lembrar que estamos dentro do elemento refrator, que possui uma 
densidade variável. 


Consequentemente, aqueles raios de sol que atingem a atmosfera muito 
obliquamente, como de F a g, em vez de seguirem em linha reta até a superfície da 
Terra abaixo de h, tomam a linha de menor resistência e avançam em direção ao 
espectador em 4. Agora, um observador sempre vê um objeto na direção dos raios 
que entram no olho; portanto, o observador em A verá a imagem do sol na direção da 
linha A h f, se pondo no horizonte distante! 


O sol nunca é visto abaixo do horizonte, mas no equinócio primaveril às 18 horas. 
Se a terra fosse um globo, o centro do sol estaria 90º abaixo do horizonte; enquanto 
seus membros superiores e inferiores se estenderiam acima e abaixo de milhares de 
quilômetros se o Sol fosse do tamanho que os astrônomos afirmam! 


Os raios do sol podem ser totalmente cortados de um observador ao nível do mar, 
como em 4, enquanto sua luz refletida ainda pode ser vista por observadores em 
altitudes mais elevadas, de um balão alto ou do topo de uma montanha. Existe um 
ângulo de reflexão total onde a luz, sendo refletida para cima da atmosfera mais 
densa, não penetra na superfície da terra, como ao longo das linhas F k n. Uma pedra 
plana atirada obliquamente na superfície lisa de um lago pode atingir a água sem ser 
vista por um peixe lá embaixo e saltar para cima repetidas vezes antes de afundar pelo 
próprio peso. E como o membro inferior do Sol é o primeiro a chegar ao ângulo de 
reflexão total, ele é naturalmente cortado primeiro. 


O apóstolo Paulo nos diz que "a sabedoria deste mundo é loucura para Deus" e 
parecerá loucura para nós se formos iluminados pela sabedoria que vem do alto. 
"Se a algum homem falta sabedoria" sobre a criação ou outra verdade, que não se 
orgulhe de pedir isso ao Criador, como fez este escritor, e encontrará o cumprimento 
da promessa dada em Tiago 1.5 


Eclipses horizontais. 


Fic. 24. 





O diagrama acima é uma cópia de um colega de trabalho na causa da verdade, que 
agora está "na frente" em sua qualidade de engenheiro elétrico. Ele diz: 
"De acordo com a teoria globular, um eclipse lunar ocorre quando o sol, a terra e a lua 
estão em linha reta; mas está registrado que, desde cerca do século XVis, mais de 
cinquenta eclipses ocorreram enquanto o sol e a lua estavam visíveis acima do 
horizonte. A ilustração a seguir mostra como é absolutamente impossível harmonizar 
esse fato com a teoria globular." - O Plano Terrestre, de F. H. Cook, E.E. 





"Um exemplo notável desse tipo foi observado em Paris em 19 de Julho de 1750, 
quando a lua apareceu visivelmente eclipsada enquanto o sol estava claramente visível 


acima do horizonte." - Astronomia, p. 105, pelo Prof. G. G. Carey. 


Duas outras ocorrências são fornecidas na Geografia de McCulloch, datadas em 20 de 
Setembro de 1717 e 20 de Abril de 1837. E o Almanaque de Londres de 1864 fornece 
outras quatro datas. Às vezes, um globito mal informado nega a possibilidade de tais 
eclipses, reconhecendo assim tacitamente que são inconsistentes com a teoria 
globular; então, quando ele é condenado por um testemunho astronômico 
credenciado, ele repentinamente se vira e grita ignorantemente "Refração!" 
Deixe qualquer astrônomo inteligente tentar mostrar COMO a refração pode refletir 
para cima "duas grandes luzes" com discos totalmente transparentes, quando de 
acordo com sua teoria os centros de ambas as luzes deveriam estar 90º abaixo do 
horizonte, para não falar de seus membros inferiores! No entanto, aqui temos as duas 
orbes ocasionalmente vindo e sorrindo para nós por nossa loucura! 


Eu acredito que todos os eclipses lunares, ocorrendo perto do pôr do sol, seriam vistos 
como "eclipses horizontais" pelos observadores, se eles estivessem apenas em 
posições adequadas. 


Outros objetam que "a sombra da terra na lua é sempre redonda!" Não precisamos 
perseguir o inimigo até cada buraco de granada suja em que ele corre para se 
proteger, o suficiente para notar que aqui estão mais três suposições: (1) a sombra da 
terra, que explodimos totalmente; (2) que é sempre "redonda", e (3) que apenas um 
globo pode dar uma sombra curva em uma esfera! Vá à noite para um quarto com 
apenas uma luz e pegue uma régua plana e uma laranja ou uma bola maior, e você 
verá que um pedaço de madeira plana pode projetar uma sombra curva na bola. 


Os astrônomos confessam que existem muitos corpos escuros no céu, alguns dos quais 
sem dúvida poderiam causar um eclipse; embora não afirmemos aqui que sim. 
Leia Judas 13. Como há um foco de luz, há um ponto focal definido de escuridão 
oposto; e quando a lua, que tem uma "luz menor" própria, entra neste foco escuro, 
seus raios e sua influência são seriamente interferidos - um fato bem conhecido dos 
astrólogos. Sua luz não está totalmente apagada, pois vimos toda a face da lua de uma 
cor cobre escura, no momento da totalidade do eclipse, a lua tendo uma luz peculiar 
própria, muito diferente da luz do sol. (Deuteronômio 33: 14, e | Coríntios. 15: 41). 


Os eclipses foram previstos centenas de anos antes da teoria de Copérnico ser 
inventada, para não falar da "Nova Astronomia" posterior. Tales de Mileto, sobre bons 
anos antes de Cristo, e o grande astrólogo Ptolomeu previram eclipses com centenas 
de anos de antecedência, e os zetéticos, que possuem tabelas anteriores de eclipses, 
podem prever outros, pois ocorrem em ciclos, ou períodos, de 18 e 10 anos, e nada 
têm a ver com a teoria globular. Na verdade, eles não poderiam ser calculados com 


base nas últimas especulações sobre a globita, como a ilustração a seguir mostrará aos 
que estão dispostos a ver. 


Deixe um motorista de táxi circular por uma grande praça; enquanto ele gira, deixe um 
cavaleiro andar em seu Pégaso dando voltas e mais voltas no táxi; e suponha que uma 
andorinha guinche e circule em volta do Pégaso; quando e onde esses três corpos, 
representando o sol, a terra e a lua, se alinham com a avenida principal do quadrado? 
Quem calcularia "este problema”, especialmente se eles não soubessem o tamanho do 
quadrado ou as velocidades dos corpos em movimento? Nenhum eclipse poderia durar 
metade de sua duração atual. No entanto, os eclipses, com suas magnitudes e 
durações, ainda são tabulados com calma; e globalistas mal informados imaginam que 
esta é "mais uma prova” da verdade das teorias astronômicas modernas! 


Dois pólos. 


Os zetéticos atribuem muito a um 
cavalheiro médico de Londres, que 
listou séculos, sob o nome de 
"Parallax”, que reviveu a causa 
zetética com seus escritos 
competentes e palestras poderosas. 
Mas raramente é dado aos pioneiros 
desenterrar todas as verdades que 
descobrem. Consequentemente, os 
primeiros  zetéticos reconheciam 
apenas um pólo, nenhuma evidência 
de que um pólo sul tivesse sido 
realmente descoberto pelos 
exploradores da Antártida. Coube aos 
"Zetetes" principalmente continuar a 
guerra e ser o primeiro zetético a 
reconhecer a existência comprovada 
dos chamados "pólos". Ele fez isso há 
muitos anos em vários artigos 
publicados em um livro intitulado 
Astronomia Zetética, agora esgotado; 





e também em palestras em diferentes 
partes do país e em debates públicos. 
Ele foi o primeiro editor da revista The Earth - not a - Globe Review. 


Ao mesmo tempo, foi mostrado que esses chamados "pólos" não são os dois terminais 
do eixo imaginário da Terra, mas sim os centros norte e sul do movimento celeste solar 
e estelar. Estrelas com declinação ao norte giram diariamente em torno de uma estrela 
central no norte chamada "Polaris", e estrelas com declinação ao sul ao redor de um 
centro sul perto de Sigma Octantis. Um objetor em N.Z. enviou ao escritor algumas 
fotos que ele havia tirado, mostrando o que ele chamava de "Trilhas Estelares”" ao 
redor de um centro ao sul, e que ele queria que eu acreditasse serem trilhas de globo 
ou trilhas causadas pela rotação da Terra! 


Aceitei as fotos como provas honestas e genuínas do movimento das estrelas do sul; 
mas insisti no título que o próprio fotógrafo lhes dera: eram "rastros de estrelas" e 
nada mais. Na verdade, a rotação do globo teria produzido linhas diferentes, 
especialmente daquelas estrelas que passam diretamente sobre a latitude do 
fotógrafo. De forma que, quando bem compreendidas, eram contra a teoria globular, e 
não uma prova dela. 


As estrelas fixas são assim chamadas porque, exceto por períodos muito longos, elas 
não alteram sensivelmente suas posições relativas; e elas são meros pontos de luz, tão 
pequenos que os telescópios mais poderosos não podem ampliá-las em discos. 
No entanto, supõe-se que sejam sóis de tamanho imenso, removidos pelos 
astrônomos a distâncias incomensuráveis de nós, para o crédito e a conveniência de 
suas teorias - ainda não tão longe, mas eles professam ser capazes de encontrar uma 
paralaxe para muitos deles. A estrela Alfa Centauri é considerada uma das mais 
próximas de nós e recebeu uma paralaxe de 75. Mas se fosse um sol desse tamanho, 
embora estivesse muitas vezes mais longe do que se diz, mostraria no telescópio Lick 
um disco distinto de pelo menos meio segundo; de modo que a contenção de Sir A.R. 
Wallace é aqui justificada: "O fato de não haver estrelas com discos visíveis prova que 
não existem sóis do tamanho necessário." - Revisão quinzenal. 


Mas o sol, a lua e os planetas têm discos ou faces de vários tamanhos, alguns muito 
pequenos, e eles vagam do circuito norte ao sul, e vice-versa, de acordo com suas 
estações e horários. Assim, o sol gira diariamente em torno do centro norte por seis 
meses, depois cruza para o circuito sul por seis meses. Assim, sua luz, como o salmista 
há muito nos disse, alcança de um extremo ao outro do céu. (Salmos 19: 6). 


A pergunta foi feita, se o sol cruza do circuito do norte para o sul, como é que há tão 
pouca diferença observável em suas posições? O diagrama acima (Fig. 25) ajudará o 
aluno a entender essa parte mais intrincada do assunto, mas devemos lembrar que há 
uma grande diferença entre os movimentos do orbe solar e os movimentos da luz que 
procedem em todas as direções fora dele. Os movimentos dos corpos celestes já 
explicamos em conexão com a Fig. 22, e também mostramos que o equador é uma 
ampla faixa de raios verticais, e não uma mera "linha imaginária”. 


Faremos referência à Fig. 25. No equinócio vernal, o sol está na posição E da manhã às 
6h. Sua luz viajando com as correntes etéreas é vista no mesmo momento por um 
observador em A. Agora, um observador sempre vê um objeto na direção dos raios 
que entram no olho; e a curva de cerca de 6.000 milhas de E para A é tão grande que 
nas últimas milhas os raios parecem vir para A em uma linha reta na direção de H. 
Consequentemente, ele vê a imagem do sol nascer "exatamente a leste”, não a 
nordeste, provando que a luz viaja em grandes curvas. 


Da mesma forma, os observadores em 4 e em M veem suas imagens diferentes do sol 
em | e em T; mas é evidente que a própria órbita do sol não pode estar nessas várias 
posições ao mesmo tempo. Seis horas depois, o próprio sol chega de E para 4, e pode 
acontecer que então seu redemoinho para fora de N o leve para a corrente sul, e ele 
dê a volta com essa corrente na direção da flecha até chegar em p, quando sua luz, 
precedendo-o em uma grande curva, a imagem do sol é vista novamente a H de A. 


Ele então dá a volta com as correntes do sul, diariamente, reduzindo/contraindo seu 
círculo em uma espiral fina até chegar a 23 S. quando, tendo perdido sua tendência ao 
sul ou redemoinho, as forças elétricas e magnéticas, sem dúvida sob supervisão 
inteligente, o empurram novamente para o norte. Explicações semelhantes se aplicam 
à lua e aos planetas, mas com períodos diferentes, devido às suas diferentes altitudes, 
como já explicado em um artigo anterior. 


O relógio de sol. rig. 25 


Se você não tem um relógio de sol comum, fixe em seu jardim um mastro ou haste 
vertical com uma bola no topo; digamos, na Inglaterra ou em qualquer país com boa 
latitude norte e na época do equinócio primaveril. Depois, das 6h da manhã às 18h da 
tarde marque as posições das sombras daquela bola a cada quarto de hora e desenhe 
uma linha ao longo das estacas; você verá que ela forma uma grande curva, cerca de 
metade de uma elipse com o diâmetro mais longo, como na inserção ao norte. 
Se sua vara estivesse no pólo norte, a sombra faria um semicírculo. 


Ao nascer do sol, a luz circulando em volta projeta a sombra do mastro em O em 
direção a r; e à medida que o sol gira para o sul do seu mostrador, a sombra do pólo 
irá para O norte em direção a t. Da mesma forma, quando o sol gira para o oeste, a 
sombra gradualmente se curva para n no leste. Quando morei em Londres há muitos 
anos, frequentemente tentei esse experimento no meu quintal, como também outro 
semelhante no telhado plano com uma haste ou estilete mais curto. 


Agora, se a luz do dia em movimento foi causada pela rotação da terra, as sombras 
daquela bola no jardim, ou do botão da vara vertical mais curta no telhado, teriam 
caído em linha reta. Teste a verdade disso fazendo um experimento com uma laranja, 


ou uma bola maior, em uma sala escura iluminada por uma lâmpada. Coloque um 
estilete/caneta vertical próxima ao centro de uma mesa plana e estacionária e 
carregue cuidadosamente a luz até a metade/meio-caminho. Você obterá a curva do 
relógio de sol. Em seguida, fixe um fósforo na laranja e coloque a luz no centro da 
mesa estacionária e gire a laranja diretamente. Se você fizer isso de forma honesta e 
adequada, obterá uma linha reta curta, de acordo com as proporções de seu 
experimento. 


Assim, o mostrador solar, as sombras de nossos postes de luz nas praças da cidade e as 
sombras de nossas árvores altas nos parques da cidade, tudo testemunha, muitas 
vezes diariamente, do grande fato de estarmos vivendo em uma terra plana e estável, 
com a luz do céu girando diariamente ao redor. Verdadeiramente, "os céus proclamam 
a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas mãos: um dia faz declaração 
a outro dia, e uma noite revela sabedoria/conhecimento a outra noite". (Salmos 19:1,2) 
No entanto, como era antigamente, os sábios, os mágicos e os observadores de 
estrelas não podem ler a escrita na parede! Foi deixado para um humilde cativo do Rei 
sair e dar-lhes a verdadeira explicação. Portanto, ao "único Deus sábio", o Deus de 
Daniel, e Pai de nosso Senhor Jesus, o Ungido, sejam todos os louvores e glória. Amém. 


Vista geral da elevação do cosmos. 


Necessariamente imperfeito, mas mostrando as posições relativas de suas três grandes 
divisões: "Céu acima, terra (terra) embaixo e água embaixo da terra." 


- Segundo mandamento 





Sustentando todas as coisas pela palavra de seu poder. Hebreus 1,3 


A - o primeiro céu, onde está o trono de Deus, com águas acima do firmamento. 
B- o Firmamento, ou segundo céu, uma estrutura forte que sustenta as águas acima 
dele. C - o teto do Invisível (Hades) ou Mundo Inferior, formando o terceiro céu, onde 
o Paraíso está atualmente escondido aguardando o retorno de nosso Senhor. 
(Compare Lucas 23: 42, 43 com Mateus. 12: 40). Tehom, o abismo (Isaias 61:1; 
|. Pedro 3:19; Judas versículo 6. 


Testemunhos importantes. 
Conclusão 
Gravitação 
“A Lei da Gravitação é a base de toda a astronomia. " - Sir Robert Ball. 


"A doutrina da gravitação universal é uma suposição pura." — Professor William B. 
Carpenter in mod, ver Outubro de 1980. 


"Se um bebê em seu berço tivesse um braço de noventa e três milhões de quilômetros 
de comprimento e colocasse seu dedo no sol, não saberia que seu dedo foi queimado 
até depois de 140 anos!" - Lecture by Sir Robert Ball. 


O suposto descobridor da gravitação confessa: - "O que chamo de atração pode ser 
realizado por impulso (o oposto!)," ou por algum outro meio DESCONHECIDO PARA 


MIM." - Sir Isaac Newton (cartas ao Dr. Bentley). 


"Infelizmente, o que nossos astrônomos eruditos avançam como teorias, nossos 
professores universitários ensinam como fatos." - Dr. T. E. Reed, M.D., em seu 


trabalho sobre Marés e Sexo, do qual alguns dos extratos são retirados. 





"Se a gravitação está sempre saindo do sol, como ela pode atrair algo em direção ao 
sol, a menos que, ao alcançar aquele objeto, ela repentinamente inverta sua força e 


volte para trás?" - Extraído de Uma Reparação, do Sr. €.S. De Ford. 


INFIDELIDADE, apoiada por teorias astronômicas modernas. 


"Para falar em termos simples, no que diz respeito à ciência, a ideia de um Deus 
pessoal é inconcebível." - O falecido R. A. Proctor, nosso lugar no infinito. 


"Enquanto somos rodopiados em nosso planeta giratório e brilhante através de 
espaços insondáveis... o que são os deuses fantasmas para nós?" - The Clarion, 24 
de Abril de 1903. "Zetetes" desafiou inutilmente o Editor para uma discussão na 
imprensa, em 29 de Junho de 1903. 


"A ciência é incapaz de repovoar o céu que esvaziou, ou de devolver a felicidade às 
almas cuja tranquilidade arrebatou." - M. Zola, relatado na Westminster Gazette 
20 de Maio de 1893. 





"As duas crenças (astronomia moderna e cosmologia bíblica) não podem ser mantidas 
juntas na mesma mente; porque aquele que pensa que acredita em ambas, pensou 
muito pouco em qualquer uma delas." - Thomas Paine, em sua Idade da Razão. 





Confissões honestas de homens eminentes. 


"As pessoas dão ouvidos a um astrólogo iniciante, que se esforça para mostrar que a 
Terra gira nos céus.". .... "Este colega deseja reverter toda a (velha) ciência da 
astronomia; mas as Sagradas Escrituras nos dizem que Josué ordenou e o sol parou." 


- Martin Luther em Table Talks. 


"Os olhos são nossas testemunhas de que os céus giram no espaço de vinte e quatro 
horas." - Melancthon, referindo-se a Copérnico. 


"Muitos que reverenciam o nome de Copérnico, em conexão com este sistema, ficariam 
surpresos ao descobrir o quanto de erro, raciocínio doentio e conjecturas felizes se 


combinam." — Chambers” Encyclopcedia. 


"Seria muito mais sábio derrubar o todo do que continuar o sistema de retalhos de que 
existe a teoria newtoniana." — Senhor Richard Phillips. 


"Como engenheiro de muitos anos, digo que essa concessão absurda (para curvatura) 
só é permitida em livros escolares. Projetei muitos quilômetros de ferrovias e muitos 
outros canais, e a curvatura nem sequer foi pensada, muito menos considerada." 
- Sr. W. Winckler, C.E 





"Existem mais fraudes na ciência moderna do que em qualquer outro lugar... Muitas 
vezes fui tirado do meu caminho por causa delas, e durante meses seguidos." 


- Thomas A. Edison, citado pelo Dr. Bullinger, Londres, em coisas que virão. 


"Eu concordo com você em sua contenda a respeito da terra, pois meu lema sempre foi: 
Deixe Deus ser verdadeiro e todo homem um mentiroso." - Dr. W. E. Bullinger para 
"Zetetes”. 


E novamente: "Estou muito grato por ter lido sua Astronomia Zetético. Foi uma 
revelação para mim." — Copiado de "A Terra." 


"Obrigado por panfletos e papeis de vez em quando. Gostei de ler sua Sátira Serio- 
Científica... De qualquer forma, você é interessante e muito sugestivo." 


- Joseph Wild, D.D., Toronto, para "Zetetes". 


"Todos os fatos conhecidos declaram que vivemos em uma terra plana. Estou 
totalmente convencido dessa crença. Os sinais dos tempos são enfáticos em seu 
testemunho de que Jesus retornará em breve." - Miles Grant, conhecido escritor 


contra o Espiritismo. 





"A magnífica fábula da astronomia científica não abala nossa fé no testemunho dos 
escritores inspirados a respeito do mundo. A terra é um imenso plano em repouso onde 
Deus a colocou, e não um globo voando pelo espaço com a velocidade da luz." 


- Dr. Leask, em Josh. 10., em o “arco-íris”. 


"Esperamos nunca subestimar o valioso testemunho de atletas mentais como 
“Zetetes”, "Parallax", "Rectangle", E.LE Middleton, H.H. Squire, Dr. E.W. Bullinger, 
General Armstrong, Xavier Field e homens numerosos demais para nomear 
individualmente, todos os quais fizeram o seu melhor para apoiar a verdadeira 
Cosmologia." - ATerra, nºs 27 e 28. 


O próprio criador diz: "O céu (está) acima... Terra (terra) abaixo; e a água abaixo da 
terra." - O segundo mandamento. 


“Aquele que não crê em Deus o fez mentiroso”. — StJohn. 


O credo do agnóstico. 


"Eu acredito em uma Nebulosa caótica e autoexistente envolvente do Céu e da Terra; 
e na diferenciação desta massa homogênea original. Seu primeiro Produto obtido que 
se auto-formou em mundos separados, dividido em terra e água, auto-organizado em 
plantas e animais, reproduzido em espécies semelhantes, posteriormente desenvolvido 
em ordens superiores e, finalmente, refinado, racionalizado e aperfeiçoado no homem. 
Ele desceu do macaco, subiu/ascendeu ao filósofo e se sentou nos ritos e costumes da 
Civilização sob as leis de uma Sociologia em desenvolvimento. Daí ele deve voltar, pela 
desintegração da heterogeneidade culminada, de volta à Homogeneidade original do 
Caos. Eu acredito no absoluto totalmente impessoal, na Igreja totalmente anti-católica, 
na desunião dos Santos, na Sobrevivência do mais adequado, na persistência da força, 
na dispersão do Corpo e na morte eterna." 


